 Ata da Reunião Ordinária do Conselho Estadual dos Povos Indígenas – CESPIS -Gestão 2022/2025, realizada aos quinze dias do mês de março de 2024 às 10:00 h, de forma virtual pela plataforma Google Meets,
realizada aos 15 dias do mês de março de 2023 às 10h, de forma virtual pela plataforma Google Meets, onde estiveram presentes: Leonardo da Silva (Guarani Vale do Ribeira), Saulo Lino Cabral Ramires (Guarani Vale do Ribeira), Marcio Mendonça Boggarim (Guarani Capital), José Thiago de L. Silva (Tupi-Guarani do Litoral Norte), Ronildo Amandios (Guarani do Litoral Sul), Anildo Lulu (Tupi-Guarani do Oeste), Mauricio Luiz de Camilo (Terena), Ivone da Conceição (Pankararu), Avani Florentino (Fulni-ô), Akayse Florentino de Almeida (Fulni-ô), Pedro Henrique da Silva (Pankararé), Edmundo Antonio Peggion (UNESP), Antonio Maurício Fonseca de Oliveira (FAPIB) e Márcio José Alvim do Nascimento (FUNAI) e Claudia Katherine de Oliveira Martins (Executiva Pública – Apoio Administrativo
).
Justificaram: Lidiane Damaceno Cotui Afonso (Krenak), Danilo Martins Ortega (Defensoria Pública) e Joana Cabral de Oliveira (UNICAMP).
Ausentes: Tranquilino Karay Martines (Guarani Capital), Tupã-Im Lopes Guarani (Guarani do Litoral Norte), Luan Elisio dos Santos (Tupi-Guarani do Litoral Sul), Andrea Ribeiro dos Santos (Tupi-Guarani do Vale do Ribeira), Ronaldo Iaiati (Kaingang), Rafael de Lima (Tupi- Guarani do Sudoeste Paulista), Rovésio Tenório Santos (Kariri), Renato Cymbalista (USP), Rafael Parente Sá Martins (CIMI) e Timóteo Tupã Vera Potygua (CGY). Segue abaixo Convocação e Pauta enviados aos Conselheiros e Conselheiras.

 Segunda parte da reunião trata-se  da questão cultural, onde o CEPISP reúna-se com a secretaria da cultura, Anildo inicia sua fala sobre o planejamento da cultura de 2025/2027, pede para que Mauricio trouxesse uma explicação sobre, Claudia pede a fala e explica que  precisa registrar o relatório de atividades do conselho que fazem  parte das metas do plano plurianual para deixar registrado mensalmente e pede que qualquer  evento que forem participar representando o CEPISP mandem para ela a divulgação que irá para o secretario e  para registro do PPA, passa a palavra para Mauricio Fonseca que inicia que houve uma reunião há um mês atras com a secretaria Marilia Marton, deu a seguinte informação recurso repassado do governo federal para o governo estadual através secretaria da cultura e economia criativa, estimativa de 180 Milhões  anual destinados a investimentos nas diversas expressões que existem no estado, durante 4 anos,  através da Lei Aldir Blanc para financiar de cultura no estado, de acordo com a secretaria deu duas informações especificas primeiro que 10% desse valor 18 Milhões são destinados a financiar ações referente política ou plano a culturas indígenas do estado e segundo esperava das lideranças indígenas de uma ênfase ao Conselho e organizações a apresentação de uma proposta uma linha de ação que tenha programas necessárias para as comunidades aldeadas e não aldeadas que alcance esse valor durante o ano que demanda das lideranças uma mobilização.
Há um plano apresentado pelo setorial de culturas indígenas que tem diretrizes gerais há uma carta apresentada pelas participação de diversas das lideranças que fechou a carta construída pelo macro programas do setorial das culturas indígenas em agosto de 2015, foi produzido pelo colegiado o GTI (Grupo de trabalho indígena) que criou o Prêmio Cultura Indígenas e na segunda reunião com a coordenadoria de fomento e a diretora do PROAC editais e técnicos, que será uma área de construção junto a lideranças onde será executado e garantir o direito da OIT- Convenção 169 que é a  escuta das lideranças indígenas na construção de politicas publicas que sejam feitas de acordo com os interesses e realidade que dominam. E se organizar em reuniões e aproveitar a geração anteriores que criaram essa carta e o plano, ler os materiais e propostas que já tenham para apresentar. Cita o interesse do Dr. Stevens de articulação com a cultura para legitimar a participação indígena.
Anildo diz que os conselheiros tem que debruçar-se e criar uma estrutura para trabalharmos em curto período com a referência de instituto teko arandu, o que será feito nos territórios e fazer essa discussão presencial no inicio de Abril.
Avani fala que podemos fazer as oficinas de projetos percorrendo as aldeias com apoio da internet e dos veículos que nos ajudam a se deslocar com a ajuda da secretaria, colocar a Comissão julgadora indígena com direito a sua ancestralidade que precisamos incluir todos além dos jovens que precisam de orientação dos mais velhos, pois todos são indígenas, fazer esses deslocamentos presencial devido a internet. Trazer os indígenas para participar no Revelando São Paulo capital ondem eram trazidos 133 indígenas com ajuda de custo, além de deslocamento e o CEPISP fazia a própria inscrição a gestão da organização mudou e esvaziou o Revelando com a participação indígena que acha importante colocar essa pauta para a cultura. Claudia traz uma fala que cada vez fica mais complexo da secretaria sobre a nova lei de licitação e prazos que muda e as formas tem que se adaptar para atender e que pergunta que era o próprio CESPIP que disponibilizaria os carros que precisa de todas essas informações para dar andamento que informe a data e horário que encaminharia todas essas demandas. Avani cita que a ultima que fizeram foi em Cajamar e que Mauricio poderia falar mais e ele passa a fala para os demais conselheiros, pois fez uma fala grande, Marcio entende que precisamos de muitos projetos para funcionar dentro dos territórios e que precisam de estrutura demandam muitas qualificação profissional e que poderia ser colocado como planejamento e que é mais difícil é a questão prazos para consolidar uma agenda para uma reunião presencial, um dos projetos seria uma Casa de Memoria onde conta a história dos povos, da cultura, das lideranças que lutam pelo seu território e a parte da essência que é muito interessante colocar como ponto cultural e coloca esse ponto dentre outras atividades e projetos que são desenvolvidos no territórios. Akayse inicia falando que participou das duas reuniões na secretaria da cultura e que ficou acordado no primeiro ano focar em formação do agente cultural indígena sem questão de faixa etária, por questão ancestralidade, além do edital específico, trabalhar em outras frentes como festas culturais e estudantes, cada comunidade levar sua demanda para colocar numa reunião presencial. Mauricio complementa que para termos uma ideia da dimensão dinheiro que o edital premiou uns 700 projetos no Brasil inteiro de 10.200.000,00 se não soubermos aproveitar essa ação o dinheiro será destinado para outra demanda na cultura e a secretaria tem ideia do que fazer, mas que não serão executadas por nos indígenas. O jeito mais fácil de chegar na comunidade seria o do edital e a prestação de conta seria fácil também. E que o macro programa abrange todas essas ideias anteriores. E que será conversado na secretaria e que temos que estruturar tudo e acompanhar. Thiago fala que é momento de nos unir falar uma linguagem só para um recurso enorme e saber executar esse recurso e trazer para base e quando se fala em estrutura as estruturas somos nós a gente estando bem, a gente consegue se fortalecer nossa cultura nesse momento. Claudia pergunta para tirar algumas dúvidas sobre o projeto, como será feito se vamos propor para a secretaria de cultura e eles vão disponibilizar formação de agente cultural, os recursos, os carros foi isso. Akayse diz pelo que foi entendido eles querem ouvir muito o CEPISP, que engloba várias organizações indígenas e sobre a ajuda para esse primeiro ano criar um grupo de trabalho que ações serão feitas, mas os recursos de alimentação, carro precisa ser perguntado novamente que ficou meio na dúvida, Claudia diz que precisamos escrever para detalhar como apoio administrativo se o recurso vem da secretaria da cultura, ou da secretaria da justiça para fazer esse planejamento e qual é a sua parte . Anildo fala que precisamos do recurso para deslocamento dos territórios, Claudia fala que só precisa do detalhamento da secretaria da justiça para dar mais assistência. Avani fala que a secretaria irá nos ajudar, dando o suporte necessário e que temos que separar o papel de cada secretaria. Mauricio amplia e fala da experiencia que montou com o prêmio culturas indígenas, uma rede que uma organização indígena foi parceira na organização de alguns editais, definir diretrizes, discutindo tudo por etapas, como fazer esses programas virar realidade, fazer um curso de qualificação, de imediato conversar bastante com a secretaria de cultura e um jeito mais desburocratizado fazer esse edital, Thiago diz como conselheiros falar uma linguagem só fazer uma força tarefa para realizar esse projeto, fala que esse edital venha fortalecer as estruturas do nosso território, e não perder essa oportunidade. Avani fala para finalizar que querem contemplar poucos projetos indígenas por vir “malfeito” ou do jeito idealizado pelo não-indígena e não pode acontecer é para os indígenas que queiram fazer projetos. Thiago fala da questão de projetos fazer um projeto piloto que as comunidades precisam de um centro cultural e tem que fortalecer e colocar em pratica o projeto que fortaleça a base. Saulo desculpasse por participar só no final, a questão da cultura e a sua preocupação é fazer um projeto e não ser contemplado, e gostaria de fazer um projeto de demonstração da sua cultura casa de reza e fazer visitação na aldeia pra vender seu artesanato que não precise deslocar-se para outros lugares na capital e litoral do estado como ele e localiza-se no vale do ribeira, plantação de mandioca se desculpa novamente sobre o atraso, Anildo finaliza sua fala que temos um pequeno espaço para trabalhar as diretrizes e estarmos atentos a orientações e discutir nosso papel é debruçar-se a ler ver que é melhor possível para todos, lembra que o recurso veio a nível nacional para trabalharmos no estado uma batalha longa para acessar esse recurso e garantir nossa presença, agradece todas colocações e informações que nos fora oferecidas agradece ao Mauricio por nos ajudar e a Claudia que deu suporte para todos, agradece todos os conselheiros a que participarem. Mauricio diz que é um momento importante de retomarmos que as lideranças estão com uma chance de dar mais realidade a essa ação mais ampla e 2006/2017 a gente conseguiu ter um edital indígena na secretaria estado de cultura 2018 em diante mudou o secretario mudou o edital, passou um edital muito mais difícil de aprovação de proposta e sem participação majoritária indígena nas escolhas dos projetos quem escolhia os projetos era  Juruá não entende nada de indígena, a participação e a seleção ser indígena e garantir um direcionamento correto e garantir um atendimento mais equânime  mais amplo, é a chance que temos esse dinheiro e o ministério publico vai acompanhar nas reuniões e propor para a secretaria o indígena formar  o Juruá que for trabalhar para que eles possam entender e dialogar com a cultura e projeto indígena, Claudia qualificou-se com os indígenas do conselho, colocar um recurso para garantir a formação  de pessoas que entendam o tempo e possam atender as ações de culturas indígenas. Podemos com esse recurso atender todas as comunidades e garantir que além da escrita possam atender um projeto através da oralidade. Avani fala do não indígena que faziam projetos em cima dos indígenas usavam seus nomes e ficavam devendo sem saber. Claudia finaliza dando um ótimo dia a todos.
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